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PARTE OFFICIAL. 


de 25 contem: 
do o regulamento | 
a das carnes ver- | 


0 «Diario do Governo» 
— Um decreto approvand 
da polícia municipal e sanilari 


m Lisboa. sEk 
de Ka A lista nominal dos aetuaes juizes de 


irei! rimeira instancia pela ordem de suas 
paia segundo as regras estabelecidas 
na lei de 21 de Julho de 1855 com a syno-| 
pse dos logares que tem servido e por que | 
Pre Um decreto creando uma cadeira de en- 
sino primario na freguezia de S. Salvador de 
Soilo da Carpalhosa, concelho de Leiria 

a — Outro passando ao corpo de veleranos 
demarinha o cirurgião Manoel Carvalho da 


Fonseca. : 
— Outro nomeando governador do districto 


de: Quilimane o major Custodio José da Silva 
pela demissão dada a Joaquim d'Azevedo Ai- 

im. 
To — Uma portaria mandando proceder á cons- 
trucção d'ume ponte em Rio Maior pelo syste- 


ma americano. a 
— E uma lista dislguns despachos. civis 


feitos durante o mez de Janeiro. 


PORTO 27 DEE FEVEREIRO. 


AINDA PROIHIBIÇÕES. 


“O Governador Civil da Ilha de S.| 
Miguel acaba de prohibir a exportação do | 
milho. Tendo representado ao Governo 
sobre as circumstancias do districto onde | 
na sua opinião não podiam ler lugar os | 
principios da liberdade do commercio, e 
onde os depositos ordenados pelo Gover- 
no eram inexequiveis, e não havendo ob- 
tido resposta desde fiins de Dezembro até | 
fins de Janeiro, ultimos, tomou sobre si 
a grave responsabilidiade de; fechar o por- 
to á sahida do-cereail. 

(o) pt da “pessuido dos principios | 
liberaes porquê se guiara na crise alimen-| 
ticia do anno passado, havia ordenado | 
áquelle Governador Civil as prescripções | 
da liberdade commercial. O commercio | 
aproveitando-se desta salutar resolução | 
hia fornecer-se do cereal a Ponta Delga- 
dae o trazia a Lisboa, convidado pelo 
favor do preço. 


imo que a elucide e di 


| guir aquella que perfeitamente o contra- | forçará a exportação quando no interior 


Assegura-se que o Governador Civil |não era permitlido levantar emprestimos 
mandara conhecer da existencia do milho | como se fizera no continente, para a com- 
e tirara em resultado não chegar ella | pra do cereal quando a offerta e preço 
para o consumo da Ilha, pois que a co-|favorecia, a fim de revender-se acompa- 
lheita de 1856 fôra escassa e ainda parte | nhando o preço para não alfugentar a 
do grão se deteriorara. | especulação commercial dos particulares. 


| 
Diz-se ainda, para desculpar o pro-| A aulhoridade resolveu-se a prohibir 
cedimento, que as communicações paraa ja exportação quando vira que a procura 

de fóra não podera ser de prompto salis- 


Ilha são dificeis muito principalmente E 
estação invernosa ; que não se promovem | feita apesar de bôa offerta de preço. Este 
os trabalhos publicos como no continen-| acontecimento que significava? A notay 
te, para fazer altear o sallario ou garan-| sequeucia que trazem as causas que in- 
tio; e que finalmente dvas encommen- | fluem e determinam as operações com- 
das do Fayal já não poderam ser com | merciaes. O lavrador e o commerciante 
facilidade satisfeitas apesar do offerecimen- | reconheceram a falta do genero, e a 
to de 308000 reis por moio. | difficuldade das communicações e altearam 
Todas estas rasões não podem justi-| o preço. Calcularam que o consumo no | 
ficar a deliberação da authoridade admi- | interior lhes garantia bom mercado e des- 
nistrativa de Ponta Delgada que se deixara | denharam a procura do exterior. A expor- 
arrastar pelos preconceitos vulgares, preci- | tação bia cessar pela ordem natural dos 
pitando-se n'um procedimento em que con- | acontecimentos que regulam a compra e 
trariando as positivas ordens do Governo a venda, sem que fosse necessaria a pre- 
nada conseguira a favor de seus admiais- | cipitada resolução do Governador Civil of- 
trados. | fensiva ao direito de propriedade. 
Reconhecendo que é difficil a posição | Não espere o magistrado administra- 
da authoridade quando a braços com uma (tivo de S. Migue | que probibindo a ex- 
crise de subsistencias, distante do Gover- | portação o salario alteie, a obra appa- 
a, rodeada dos |reça, e haja pão barato para os necessi- 
clamores do vulgo que não pensa e póde | tados. Estas cousas não se conseguem 
entregar-se aos excessos, se vê forçada | violentando o commercio e querendo re- 
a lomar uma resolução, nem por isso a |gular os mercados: ao contrario esta vio- 
desculparemos se não tem a coragem para | lencia ha-de dar sempre um resultado ne- 
ser justa, e se não sabe sahir-se do em- | gativo, no augmento da crise. 
baraço senão pelo meio da violencia. Duvidamos das estatisticas do Governo | 
Suppondo mesmo que as circumstan-|Civil de Ponta Delgada, mas dando-as 
cias são laes como se apontam, à vista | mesmo por exactas não se acredite que 
dellas o Governo tinha ordenado os de-|a lavoura e o commmercio da lerra as 
positos e não basta dizer-se que elles eram | não saibam tão exactamente como as sabe | 
inexequiveis, porque a prudencia estava |a aulhoridade. Só o receio de que se ve-| 
em adoptar medidas que se aproximassem | nha a taxar o preço ou que se vá bus-| 
ao pensamento do Governo, e nunca se-| car violentamente o cereal aos depositos, 


| 


violencia governativa, a importação não 
lhe corresponde de prompto, porque não 
tem base para governar-se, e receia vir 
a ser viclima tambem d'uma prohibição 
momentanea, pois que onde a liberdade 
não aparece, ha mais uma probabilidade 
de prejuizo a acaulelar. 


—— meme 


PROPOSTA AOS PROPRIETARIOS DE 
| VINHAS. 

O snr. barão de Forrester acaba de di 
gir aos proprietarios de vinhas da freguezia de 
Covas do Douro, uma proposta para fazer to- 
tas as despezas com a applicação dos remedios 
necessarios para atalhar o mal das vinhas, me- 
diante uma pequena indemnisação, que só lerá 
logar no caso em que o proprietasio colha 
este anno uma quantidade dobrada d'uvas em 
relação á produceção que tivesse no anno pas- 
sado. E” nm serviço e não pequeno que osar. 
barão de Forrester faz aos proprietarios daquella 
freguezia, e que não & para desprezar. Para 
que os nossos leitores avaliem todas as vanta- 
gens da proposta , em seguida lhe damos pu- 
blicidado : 


4OS PROPRIETARIOS DE VINHA NA PREGUE- 
ZA DE S. JOÃO DE COVAS DO DOURO. 

Senhores : Sendo notorio o lastimoso effei- 

to, causado pelo oidium nas vinhas do Alto- 

Douro, e tendo eu estudado os varios metho- 

dos, adoptados em outros paizes vini alos para 

atalhar este tão grande «al, julgo-me habilita- 


[do a applicaro resultado destes meus estudos 


na freguezia de Covas, por ser este um district 
extenso e unido na margem do Douro, onde 
melhor. poderei concentrar as minhas operações, 
e provar a ellicacia ou não-ellicacia dos reme- 
dios que Lenciono applicar — remedios que não 
são limitados ao emprego da fior d'enxofre, 

Com este fim, e debaixo da convicção que 
poderei deste modo fazer algum bem a v. 5.5, 
ainda que a empreza será para mim ardua é 
arriscada — tenhu a honra de fazer a v. s.ºas 
seguintes proposições . 

Primeira. 
Não querendo, que o. proprietario, no es- 


riava. a especlaliva aponta um preço elevado ao | 

Pondo de parte a questão sobre a ef- | genero. Se existe este receio mal vai ao | 
ficacia dos depositos, é desta tal ou qual | Conceito que o Governador Civil merece | 
intervenção dos poderes publicos nas ope- | 40 commercio do districto, e mal vai so- | 
rações commerciaes em occasião de crise | bre tudo ás idéas que inspira a morali- | 
alimentícia, é certo que o Governo os qui- | dade da gente da llha. | 
zera, e eram elles 0 meio indicado e uni-| Prohibida a exportação não se conte 
co que a authoridade tinha a seguir sem | com a importação, porque quando aquel- 
compromelLer-se. Não será muito possi- | la acaba pelo curso regular do momento, | 
vel justificar que às Camaras Municipaes esta principia, mas quando termina pela 


| TT eee | 


tado actual do Douro, corra risco algum ou 
faça despezas que são indispensaveis nestaten- 
tativa para lhe salvar a colheita — despezas que 
podem importar de 74000 a 158000 reis por 
cada 1250 videiras que antes da molestta pro- 
duziriam uma pipa de vinho, segundo o estado 
da vinha e eutras circumslancias — proponho- 


pme a lomar conta de qualquer quinto ou pro- 


priedade de vinhas que tenha sido e seja gran- 


| geada regularmente na freguezia de Coyas, para 


fazer a applicação referia 
mente, debaixo das seguia 


por este anno so- 
condições : 


E 


FOLHETIEM, 


O «Rei e Ordem» traduziu do jornal 
de theatros «Le Lutin» a seguinte nolícia 
sobre o Carnaval em differentes paizes, 
que por nos parecer bastante curiosa trans- 
crevemos. 


CarNavaL DE VENEZA, DE Roma, DE LONDRES, 
pe HespanHa, DA Russia, DO Rio DE 
Janeiro, DO Marti E DOS SELVAGENS. 


Nenhum povo, primitivo ou civilisado, é 
exempto desta loucura original que se traduz 
pur disfarces, mascaras e gracejus. O carna- 
val é o rei do mundo a seu modo; achal-o- 
heis tanto entre os selvagens como em Veneza, 
em Londres e em Pariz, com o aspecto e o 
caracter que deslinguo as diferentes raças, 
porque é nestas festus «mascaradas que as na- 
ções e os individuus revelam o seu genio, a 
sua indole, os seus costumes, o a sua maneira 
de pensar. Observae silentamente um povo 
durante o carnaval, e tereis o- seu verdadeiro 
feitio. Assim o carnaval em França é sarcas- 
tico, ligeiro e licencioso ; excentnco e quasi 
triste em Inglaterra; pesado e sensual em Al- 


Jemanha; grave e momotono na Russia; or-, 
Al. 


dente, enthusiastico, e ruidoso em alia, 
guns exemplos explicarhor 0 nosso pensamento, 

Fallemos do cormawal de Veneza. Byron 
diz-nos, nu seu Heppo, que de todos os Inga- 
res da terra u carnaval de Veneza era o mais 
divertido e o mais celebre pelas suas danças é 
suas cantigas, pelos seus bailes e suas serena- 
tas, pelas suas mascarados, suas momices, e 


Na verdade um immenso concurso de es- 
trangeiros concurria n'vulro tempo a Veneza, 
onde, durante as festas do carnaval, todas as 
paixões se desenvolviaui licenciosamente, similhando-se , pelo seu costume e pelo seu 

O despotismo politico, que habitualmente | rosto descoberto, a um anjo do paraizo. A 
pesava subre a cidade suspendia-se: a masca- | sua cabeça estava adornada com (olhas de lou- 
ra cubria tudo cum a sua inviolabilidade, Jo-| reiro; vinha vestida de branco, e O sen cos- 
gos, espectaculos, loucuras amorusas, deses- | tume estava desenhailo com um grande estilo. 
peros, assassinatos, vinganças, adulterios, rui-| Ella Linha na mão uma trombeta em que co- 
nas e conspirações. Os magistrados tomavam | meçou a tocar, quando entrou no quarto, 
lugar nos mezas de jogo, diante dos pharoes es- | onde me achava, como para annunciar a sua 
tabelecidos nas praças publicas; as pessuas re- | chegada. Depois, com uma graça virginal, re- | 
ligiusas dos dous sexos davam-se mutuamente | cilou-me versos, acompanhando as suas pala-| 
reudez-vous e participavam dos gosus profanos | vras com gestos e maneiras, Lao graciosas, que | 
do carnaval. Veneza então era realmente a ci-| me parecia que a poesia linha descido do ceu | 
dade dv mysterio e do esquecimento. Arle-| para me obsequiar,  Uccorreu-me o pensamen- 
quins, polichinelos, quacquêros distinguem-se, | to de rogar a vossa senhuria de pôr a sua mu- 
tanto pelus seus sarcasmos pelos seus prismas | sa á minha disposição para cantar ou louvores | 
deslumbrantes e as suas cores resplandecentes, | desta joven, que está em todo o explendor | 


da multidão de mascaras sobre os quaes chovem | da sua belleza virginal, e alem disso dotada | 
confeitos lançados dos balcões, 


de umas formas admiraveis. Esta menina não | 
A” noute o espectaculo tinha algum tanto | tem mais de quinze a dezeseis annos de ida- 
de encantado. As gundolas illuminavam-se com | de, as suas palavras teem tanta graça e do- 
lampiões, tuchas e laternas, e passeavam os| cura, que cu nunca ouvi mesmo em scena, 
seus fogos phautasticos sobre as aguas do Adria- | recitar tão bem, com expressão e accionados 
tico. Alguns barcos continham menestreis amo- | tanto a proposito. O nome da dunzella é An- 
rosos que cantavam às suas damas canções harmo- | gela, » | 
nivsas, em quanto que outrus Deles abordavam Hoje Veneza já não é tão alegre nem tão 
ao ditoso porto de Cupido e que mãos alvas e de- | fulgaza; a raça germanica besteficou-a. | 
licadas vinham discretamente abrir as persi U carnaval de Roma, descripto e gabado | 
nas a amantes mascarados. Mesmo às donzellas | por Goethe, póde entrar na liça com O seu | 
não receavam apresentar-se emu casa de estra- | collega o carmaval de Veneza , exaltado até ás 
nhos. nuvens por lord Byron, | 
Umas destas aventuras aconteceu a Luiz Durante a semana que precede a quares-, 
Carrache. A seguinte carta d'este celebre pin- | ma, o Corso ollerece 0 espectaculo mais gru- 
tor dá maravilhosamente a conhecer os costu- | lesco e mais anunado que se pode imaginar. 
mes italianos no carnaval. Isto passou-se em 


« Nestes dias de carnaval, uma noute, 
perto das tres huras da madrugada, introdu- | 
«iram numa casa uma mulher disfarçada , as- 


seus mysterios. 


Os mascaras, os trens, e Os curiosos dis- 
Bolonha a 15 de Fevereiro de 1617: putam o espaço que separa os dois passeios ; 


ças do campo, lindas aldeas de Frasca 


| é uma confusão inexplicavel, um borborinho 


diabolico que dá lugar ás mais enriosas, 
scenas. Os feiticeiros abrem e folheiam o 
grande livro do destino e liam um horoscopo 
tragico aos que passam; rapazes locam emo bu- 
tios ; um homem com uma dopla mascara ,, 
caricatura de Jano , marcha em todas as di- 
recções ;  palefreneiros alimofaçam os parvos ;y 
comicos repetem em voz alta os papeis de pan-, 
talão, de capitão bespanhol, de doutor elç,; 
raparigas vestidas de mendicantes recebem nos 
seus aventaes bolos, duces secos v nozes; mo- 
pas- 
sam um galho de fores pelo nariz de uu a po- 
bre victima, que cassoam até á saciodade; 
pescadores e barqueiros napolilanos , esbirros 
e gregos , e bandos de mancebos simulam des- 
aveuças, ou ardentes reconçiliações, certos 
personagens imkito Íejos , metidos em compri- 
dos reguingoles , parodeiam os pintores. que 
veem a Roma, parando , pondo um joelho em 
terra, e traçando caricaturas sobre grandes fo- 
lhas de papel; um advogado ora. gesticula 
como se estivesse n'um tribunal; interpella ou- 


| sadamente as damas que estão nos seus bal- 


balcões, ameaçando-as com um processo;, pe- 
elaudo OS seus amores, as suas aventuras se- 
eretas, apreguando roes de dividas, que. elle 
sttribue cui rasdo ou sem ella, a curtos in- 
dividuos. " ; 
Mas eis aqui o quacquero bochechndo , 
obeso, andando nas pontas dus pés, tendo no 
nariz grandes oculus sem, vidros; fuzendo ás 
senhoras declarações, ridiculas, que terminam 
por um grito agudo , av qual, respondem em 
coro lodos us quacqueros, que são os persona- 
gens mais ruidosos do carnaval italiano. A 
seu turno o Polichinello chama a sua comiti- 


9 


1.º — Obrigar-me-hei-da minha parte a fazer, 
por minha conta e risco, loda a despeza 
da operação ; 

2.º — Se o proprietario não colher este anno 
dobrada quantidade d'uvas em relação ao 
afimo proximo passado, todas as despezas, 
feitas por mim, serão gratuitas ; — porets 

3.º — Freará O proprietario obrigado a dar-me 
ometade das uvas quo colber excedentes 
á dobrada quantidade em relação ao an- 
no prosimo passado, 

Segunda. 

Se o proprietario preferir fazer a despeza 
da applicação dos meus remedios, á sua custa 
e risco — ollereço-me pessoalmente para dirigir | 
os lrabalhos, obrigando-se 0 proprietario a dar- 
me a decima parte do vinho que colher exce- 
dente á referida dobrada quantidade em relação 
ao anno proximo passado. 

Neste caso en me obrigarei a fornecer ao 
proprietario o remedio pelo sen mero custo — 
e na quantidade que ele ;precizar. 

«Terceira, 

Estarei na minha casa em S. Christosão do 
Douro — freguezia de Sabroza, desde o dia 28 
do corrente mez até o dia 3 de Março, para 
receber propostas em conformidade com as pro- 
posigoes acima citadas. 

Nota 1. — Para que o proprietario tenha tem- 
po para completar as suas cavas, a 1.º 
operação não se hade principiar antes do 
dia 1.º de Maio. 

2.— A applicação de todo o qualquer 
remedio em vinhas que não tenham sido 
grangeadas regularmente é inutil. 

3.— A despeza da vindima será feita por 
mim, e pelo lavrador, na proporção do 
vinho que pertencer a cada um. 

h. — Terei a preferencia na compra da 
vinho que o proprietario tiver 4 venda, 
convindo-me pagar-lho pelos preços cor- 
entes na freguezia, 

Sou, de V. S ** mnito fiel servo 
José James Forrester, 
(Barão de Forrester.) 
Purlo 21 de Fevereiro de 1857... 


—— mem 
LISBOA 25 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


A camara dos deputados reune-se hoje a 
primeira vez depois de sobbado passado. A 
dos pares só se reune amanhã 

Sua Mugesinde à Imperatriz continua a ex- 
perimentar melhoras. é 

Já sabem os leitores, que o snr. conde de 
Samodges appresentoa um projecto para a ex- 
tneção do commando em chefe do exarcito, 
Não contém com a approvação dello, Apezar 
de fazerem porte da imatoria da camara muitos 
individuos que foram e são da opinião do snr 
conde de Samollhes, 0 projecto será reguitado, 
porque, para a extineção-do comttíathilo em che- 
fe, dão-se agora os mesmos embaraços, as mes- 
midis circunstancias, os mesmos melitidres, que 
obstarám a que a comara passada o extin- 
guisse. 

Neste sentido temos ouvido expressar al- 
guns imémbros da maloria , que menos affectos 
são á conservação do commando em chefe, e 
que mesmo em tempo ais a aggrediran. Cre- 
mos, per lanto, que 6 projecto ou É regeitado 
ou não chega a ser posto eim discussão. 

Vae ser tractada na camara dos depútados 
a questão dos colonos, que Seachavam a Lurdo 
da bares «Cearense» 4 quando ella nanfragou, 
e que alé agora leem estado presos por appre- 

| 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


sentarem passaportes con momes que não eram 
os seus. Serão pedidos ao governy tudos os 
papeis e esclarecimentos q este respeilo, 6 exi- 
gir-se-ha que aquelles infelizes sejam postos em 
liberdade, visto que o seu crime não é outro 
senão o de se acharem munidos d'um docu- 
mento falso, sem saberem que o era. 

E" hoje oflicialmente confirmada a trans- 
ferencia do snr. Francisco de Paula de Sousa 
Villas-Boas de governador civil de Beja para 
Castello-Brunco, e do snr João Rodrigues da 
Cunha Aragão deste districto para o de Beja. 

Dizem-nos, que o sur Guerra Quaresma 
não aeceita o logar de governador civil de 
Bragança.  Daremos mais positivas informações 
logo que as possamos obter 

Parece que o governo vai entabolar 
negociações com a Hespanha para serem re- 
solvidas definitivamente as duvidas, que ba so- 
bre ums terrenos proximo a Muntalegro 

O vapor inglez «Minho» trouxe para o ca- 
minho de ferro de leste duas novas locomotivas. 

Cremos que se levará a effeito o alarga- 
mente da rua do Coruche em Coimbra, des- 
truindo-se lodas as casas d'um dos lados. O 
director das obras publicas daquelle districto 
foi anctorisado a fazer os orçamentos da des- 
pesa, para a qual nos dizem a camara mani- 
cipal se promplifica a concorrer com 10 contos 
de reis. O alargamento da rua do Coruche 
não é só um melhoramento para Coimbra, é 
tambem uma comodidade para viação porque 
aquela rua, alem de ingreme, é do tal ma- 
neira estreita, quo mal comporta a passa= 
gem, 

Está confirmada a instituição e approvados 
os estatutos da «companhia porlugueza promo- 
ora do commercio , industria e agricultura,» 
que tem por fim promover por meio da im- 
prensa o desenvolvimento destes ramos da ri- 
quega publica, Parece por Lanto que breve- 
mente começará a publicar-se o «Diario do 
Commercio Porluguez», para que nos dizem já 
está contraçtada a reunião da typographia uni- 
versal, da do snr. Ribeiro de Só, e da do 
snr. Rebello da Silva, que era a da «Impren- 
sa e Lei». Tambem parece que se tracta de 
tornar a publicar a «levista Universal Lisbo- 
nense» no formato dy «llustração». 

Está igualmente confirmada a instituição e 
approvados os estatutos da companhia denomi- 
muda — Uufé Concerto —que tem por fin a 
emistrucção ile um edificio com salões proprios 
para tal estabelecimento. O café concerto é, 
como já em outra veeasião dissemos, edifica- 
do no largo da Abegoaria e as obras proseguem 
com muita actividade. 

O dia d'hontem passou-se nos fulguedos 
do costumo. Os ovos e os tremoços apparece- 
ram, mas em muito menos quantidade. S. 
barlos e a Floresta foram imensamente con- 
currilos. A semsaboria das mascaras estava na 
rasão directa do seu grande numero. Lisboa 
não prima neste genero, 

OU mercado de cerva»s continva abastecido 
e os preços não tem subido; regulam, a bor- 
do, pelo seguinte — trigo ribeiro 820 a 860 — 
rijo 840 a 900 — da ilha 700 a 780 — estran- 
geiro rijo 600 a 900 — molle 660 a 800 — ce- 
vaia do reino 480 a 520 — milho do reino 520 
a 540 — das ilhas 440 a 460 — estrangeiro 480 
a 500 — centeio estrangeiro 520 a 56) — bar- 
rica de farinha 98000. Os depositos na alfan- 
dega municipal são: trigo 24:193 moios — ce- 
vada 3:269 — milho 8:007 — centeio 1:700 — 
farinha 3:787. 

O correspondente commercial da «Presse» 
de Paris em Londres dá-lhe em data de 1205 
seguintes informações : 
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« Sobre os consolidados houve uma alta 
de meio por cento, sendo o ultimo curso de 94 
e A quarto. O amnuncio official d'aoma dimi- 
nuição de 475 milhões de francos nos dois or- 
camentos da marinha e da guerra, o a certeza 
de que O imposto sobre a renda (income tax) 
será por conseguinte reduzido, produziu o efei- 
to que se esperava e a confiança dos especu- 
Isdores na alla provocou de novo importantes 
compras. 

« Na bolsa a taxa do dinheiro baixou sen- 
sivelmente. Fizeram-se alguns adiantamentos a 
5 por cento, sendo a taxa de 5 a 6 por cento. 
Em Lombard-street o numerario é mais abun- 
dante, mas não ba diferença notavel no pre- 
mio de desconto. 

« Os barcos a vapur do Tamisa estão de 
1 quarto a meio por cento do premio. Sobre 
todos as valores, a lendencia da bolsa é para a 
alta, e os negecios tornam-se cada vez mais 
activos. 

« Ainda que o proximo balanço do banco 
não deva comprehender o ouro ultimamente 
chegado, não deixará de ser favoravel por causa 
das entradas d'ouro das provincias. » 

Em data de 13 de Fevereiro dá o mesmo 
correspondente as seguintes informações : 

« Algumas realisações de lucros e a pro- 
cura mais activa de dinheiro na bolsa, onde 
a laxa cra ainda a 6 ea 6 e meio por cen- 
to influiam hoje no mercado. 

« Os consolidados perderam quasi um 
quarto da cotação de hontem, mas houve de- 
pois da praça uma ligeira reacção, e a ultima 
cotação foi a 94 1 oitavo, 94 1 quarto, preço 
da abertura. Em quanto não fôr appresentado 
o orçantento e restar duvida sobre n resultado 
da discussão financeira, o mercado resentir- 
se-ha de qualquer boato desnnimador. 

« No banco e em Lombard-street o pedido 
de descontos foi muito acuvo, o que sem du- 
vida anfluiu sobre o mercado; porém não se 
julga que o balanço de ámanhã appresente va- 
riações importantes quanto á existencia metali- 
ca e á reserva das notas, que todavia dimi- 
nuiram ambas. » 

Hontem não houve proça e hoje não ha 
jornaes. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Naufragios. O director da alfandega 
de Setubal participa o naufragio da escuna in- 
gleza «Nemrod», de Bristo!, que teve lugar no 
dia 9 do corrente, em Sines, onde estava fun- 
deada para receber carga de cortiça, tendo hido 
de Lisboa em lastro: — despedaçou-se, perecen- 
do um homem da tripulação. — Participa tam- 
bem o da escuna ingleza «Queen of the Easto, 
de Salcombe, que iguslmente teve lugar no dia 
10, em Sinos, onde se achava fundeada para 
tomar carga de cortiça ; salvando-se a tripula- 
ção que eslava toda em terra, 

—— Nova embarcação. ontem de tarde 
foi do estaleiro do Ouro lançada á agua uma 
nova embarcação denominada «Atlila», proprie- 
dade do sor. Antonio Ignacio da Cruz. Esta 
barca foi construida pelo habil constructor o 
snr. Carlos Joaquim d'Azevedo Varela. 

— Uompra de prata. Desde 29 de Julho 
de 1854 até 31 de Dezembro do 1856 foram 
comprados pela administração da casa da moe- 
da e papel sellado 145,265 marcos de prata, 
no valor de 1170:7348717 reis, para cunhar 
em moeda de novo cunho. Esta prata foi com- 
prada por diferentes preços, regulando O pre- 
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co medio da compra do marcos 8:058.e um terço 


reis 
— Mau serviço dos eorreios. Muitos dos 

nossos assrgnantes da prowmeia, com especia- 

lidade os de Braga, queixam-se A repeli- 
das vezes lhes Ínltam as folhes | rreio, — 

Sendo a expedição feita por nós com toda a 

regularidade, e escrupulosa conferencia, é indu- 

bitavel que a falta proceda das irregularidades 

no serviço dus correios, para às quacs chamamos a 

altenção da pessoa vu pessoas a quem comipe- 

te providenciar, em ubjecio de lanta Cranscem- 

dencia. 3 
— Alfandega da Horta. A alfandega da 

cidade da Horta ilha do Faial), rendeu no ul- 

timo trimestre do sono findo 13:894$341 rens. 

No ultimo trimestre de 1855 rendeu 9:2808743. 
— Despachos administractivos. Por de- 

cretos do mez de Janeiro proximo passado, nas 

datas em seguida indicadas tiveram logar os 
seguintes despachos administrativos : 

3 Nonieando o bacharel Benjamin Cupertino 
Freire d'Abranches Castello Brango para o 
lugar de administrador do concelho do Car- 
laxo, vago pela exoneração contedida a 
Jonquim Henriques Moreira. 

5 Confirmando a Nuno de Sá Pamplona na ser. 
ventia do oficio de escrivão da Camara 
Municipal de Lisboa 

19 Nomeando o bacharel Domingos Pinheiro Au- 
gusto de Mello Brandão para o logar de 
adiministrador do concelho de Cezimbra, 
vego pela exoneração concedida. a Alfonso 
Josó Pereira. . 

21 Confirmando a Felix de Corvelho Pereira na 
serventia do ollicio de escrivão da Came- 
ra Municipal d'Azambuja, vago per obita 
de Antonio José Pereira Guimarães. 

21 Transferindo o conselheiro Francisco de Pag. 
la do Souza Villas Boas de governador 
civil do districto de Beja para o mesmo 
emprego no districto de Castello Branco. 

21 Transferindo a João Rodrigues da Conha Ara- 
gão Mascarenhas de governador civil do 
districto de Castello Branco para o mesmo 
emprego no districto de Béja, 

21 Nomeando o bacharel Manoel Cardozo Conti- 
nho de Madureira para o logar de adini- 
nistrador do concelho da Maia, vago pelo 
fnllecimento de Antonio Ventura d'Azeve- 
do e Souza. 

26 Nomeando o bacharel João José d'Araujo 
Borges para o logar de Administrador ef- 
fectivo do concelho de Villa Verde, recen- 
temente creado ; e o bacharel João Maria 
de Castro Ribeiro para o lagar de admis 
nistrador substituto do mesmo concelho, 

28 Nomeando a Eloy João de França para o 
“logar de administrador do concelho de 
S Vicente, vago pelo exoneração conce- 
dida a Thanmaturgo de Souza Drumond, 

—— Fallecimento, O consul porlugnez em 
Cadiz participa o falecimento, no hospital civil 
daquella cidade, do portuguez Jeronimo Netto, 
natural d'Ericeira, marinheiro que era do pa- 
lhabote «Flor de Caminha», chegado fquelle 
porto em 26 de Dezembro ultimo, procedente 
de Marrocos. O capitão do priubote José Gon 
calves, tomou conta do espolio que constava 
de 58030 reis e alguma roupa, para fazer en- 
trega á viuva. , 

— Nomeação. Foi nomendo administrá- 
dor do concelho do Miranda do Carvo, o bas 
charel em direito, Judo Maria Corrta Suares 
de Brito. 

— Camara de Coimbra. Recebemos um 
exemplar do orçamento da receita e despeza da 
camara municipal de Coimbra, relativo ao ano 
de 1856 a 1897; e o resumo da conta geral 
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va agitando um seeptro de cartão é dando guin- 
chos capazes de ensurdecer, Uma nuvem de 
polichinelos veai agrupar-se com enthusiasmo 
á roda delle, 

Quando se representava no theatro de Na- 
poles — As noventa e move desgraças de Po- 
fivhinéllo — viu-se durante o carnaval noventa 
e nuve polichinellos de todos os tamanhos mar- 
charem a traz do papa Polichinello, que escla- 
mava ironicamente; — Eis ahi reslmente as 
noventa e move desgraças de Polichineilo ! 
(Qud'le vere novanta-nove disgrazie de Policinello!) 

Os confetti, e pequenas bolas de greda, ou 
de gesso, caein em profusão sobre a procissão 
dos masenras; estes projectis dirigem-se com 
preferencia às lobas pretas dos abbades, que fi- 
com cheias de mil signaes brancos. No fim do 
carnaval de Iowa ha um entulho indiscriptivei 
A guarda de cavalloria do papa não consegue 
manter a circulação. Os dighatarios w as «umas 
passeiam em sumptuosas carrbagens, fazendo 
admirar as suas elegantes toilettes ea sua des- 
Intmbrante (ormuzura. Os lacaios vão sempre 
mescurados e os cocheiros quasi sempre vesti- 
dos de mulher. Juntnm-se ab redor destes trens, 
os paintos, Os curiosos, os mascaras, e passam 
por baixo dos envoltos. E" uma terrivel algara- 
via de gritos, risadas, disputas, de muzicas des- 
afinadas, de relinchos a ponto de poder desor- 
ganisar os lympanos mais solidos 

Na noite do ultimo dia de carnaval, as ruas 
de Roma apresentam o espectaculo de um incen- 
dio, de um braseiro immenso. Ha uma batalha 
em que figuram as velas acezas; é uma guer- 
ra de fuiscas. Cada om procura apagar a laz 
do seu vizinho, defendendo ao mesmo tempo 
a sua. Estos jogos chamados moccoli duram até 
à quaresma, 


O carnaval inglez exprime perfeitamente o 
caracter Qeugimalico, e reservado da nação. Não 
ba regozijus poblicos em Londres; o verda- 
deiro inglez julgaria degeadar-se mostrando-se 
pelas ruas Cont ouropeis emprestados ; concen- 
tra a sua alegria o a sua dignidade em casa, 
móam baile de mascaras. Em uma das ultimas 
festas do enrnaval em Londres, um inglez apre- 
sentou-se disfarçado num uímulo 
nha-os escondidus por um pano preto e o cor- 
po mettido num esquifo por cima do qual ap- 
parecia a cabeça macabra do nosso inglez ; o 
epitapúio do ses tumulo dizia que os prazeres 
do baile o tinham levado á sepultura, Esta 
lugabre mascara diffundia a tristeza no meio 
da festa, e os mascarados, juntando-se em tro- 
pel à roda do lord no seu tomalo, que tão 
fóra de proposito vinha perturbar a sua ale- 
gria, amençaram de o exterminar e de o se- 
pultar realmente. O inglez julgou ser mais pru- 
dente safar-se com o sea túmulo; porem al- 
guns dias depois voltou á carga, o esta mas- 
cara funebre teve tanto successo neste anno 
que não se via em Londres senão tumulos am 
bulantes. 

O carnaval allemão appresenta amostras das 
diferentes raças que formam a confederação 
germanica ; bohemios, saxonios, hungaros, cros- 
tas, judeus, polacos, ele. : os Iypos do fegda- 
lismo, burgraves, eleitores o cavalheiros são fre- 


quentemente reproduzidos]. mas o personagem | 


mais trivial, o mais favorito das mascaradas al- 
lemãs, é o estudante com 6 seu grande cac 
bo, o seu gorro, “ sus bolsa de tabaco anti- 
niia dependurada nos alamares do seu subre- 
tudo. 

Na Russia, póde-se dizer que ha festas e 
não divertimentus de carmaval; o programina 
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dos seus dias de entrudo compõe-se de his- 
triões, dançarinos, domadores de feras, redou- 
ças, montanhas e lrenós. 

Apezar de tudo que se disse de espirituo- 
so a proposito do tutoiement e sem ceremonia 
no meio dos bailes de mascaras atlribuido so 
imperador Nicolau, a desenvoltura carnavalesca 
do nosso paiz parece ser desconhecida na fri- 
gida Russia. ) 

Em lHespanha, o carnaval dá logar ás cor- 
ridas de touros, e a festas mascaradas em que 
não se deslisa da gravidade e dignidade caste- 
lhanas. O carnaval de Barcellona é o mais afa- 
mado. Os homens fazem ostentação da sun ge- 
nerosidade, deitando á maltidão confeitos em 
abandancia. Bandos de mascarados. chamados 
quadras percorrem as raas em boa ordem, 
depois entram nas cazas que teem reunião, São 
conduzidos por um chefe, que é o unico que tira 
a mascara porque responde pelos seus convi- 
dados 

Metade da humanidade escarnece da ontra. 
Assim, no seu carnaval, os negros do Haiti 
cobrem a cara com caraças brancas, enfeitam a 
cabeça com uma manta, vestem uma camisa aper- 
tada por um cinto ao qual estão presos alguns gui- 
sos. Todas as mascaras, homens, mulheres e 
ereanças avançam e recuam methodicamente ba- 
tendo sobre tamboris o compasso da bamboula 
das Antilhas. Nenhuma raça é mais folgazã do 
que a raça negra; é preciso como nós ter visto 
o delírio destas festas para formar uma idéa 
d'essa alegria natura 

O carnaval do Rio de Janeiro nads tem 
de notavel; o seu divertimento mais predilecto 
consiste em burrifar os que passem por meio! 
de seringas. E" verdade que a victims tem o 
direito de entrar ua casa dunde partiu o duuche, 


e de retribuir com usura mesmo ás senhoras, a 
agua que lhe deitaram. As brazileiras elegantes 
usam n'este divertimento de cabacinhas de céra, 
e pequenas seringas cheias de aguas aromalicas. 

Os selvagens da provincia do Pará, sabs+ 
tituem a mascara por loncados representando 
cabeças de javalis, de ligres, de macacos, do 
peixes, o outros amimaes; estes adornos extras 
vagantes são enfeitados de pennas e barbatanas. 

Na Africa assisti a mascaradas muito origi- 
naes. Os arabes festejam o seu carnaval du- 
rante a noute, no mez de moharrem, o pri- 
meiro mez do anno musulmano. As mascaras 
do Sabbado são mais variadas e mais animadas 
de que as do Tell, Não se podw imaginar nada 
mais chocarreiro do que um rancho de negros 
e negras ewbrulhados em lrajes francezes o 
parodiando os nossos habitos, os nossos exer- 
cicios militares, os nossos geslos, e às nuyssas 
maneiras; o que prova que os vencidos sempra 
gostaram de mofar dus vencedores. Os arabes, 
disfarçados em soldados romanos, por meio de. 
um capacete formado dy muitos barretes de hi, 
de uma couraça feita com uma ussado de burs 
ro ou de camello, recordam, pelas suas danças 
caracteristicas e ainda que grotescas, os lempos 
da conquista romana. No de mais as excentri- 
cilades do entrado arabe assemelham-se ás da 
Europa: vêem-se mancebos com grandes barbas 
delá branca para fingem de velhos, falsos Kadig 
fazendo uma justiça absurda, cavaleiros arma- 
dos desde os pés até 4 cabeça, montados em 


jumentos, e homens vestidos de mulheres. 


(Traduzido livremente do Lutix.) 


do 1.º senesird do mesmo amo. E" um tra- 
balho bem elaborado, e com o preciso desen- 
volvimento, para: ser devidamente avaliado. A 
receita no 1.º semestre do anno economico de 
4856 a 1857 (Jublho a Bezembro de 1856) foi 
de 5:939$208 reeis. — Despeza' 5:5528780 reis. 
-—Deflicit para Janneiro de 1857 — 2138572 reis. 
= O vaporr Tyre. No dis 13 do corren- 
te: fhneram-se: novvas tentativas pera pôr & nado 
este vapor que eencalbou na costa de Alban's- 
Head, Depois de: lapados os rombos, « bem es- 
tmnquê O porão, “os rebocadures diligenciaram 
[6 a nado, mms todos os esforços foram inu- 
teis , por falto diagua; e só para as proximas 
marés vivas se espera desencalhal-o. 

— Desori sangrentas, Segundo se lê 
na «Reviúlução: des Setémbro», nd: concelho de 
Chaves deram-se no dia 6 tres desordens san- 
grentas. Uma, porr “cansa: de uma questão de 
pastos, entre os Ihabitintes de Segirei, e us de 
unia povoação -hesspanhola ; alueta foi muito 
ferida, ficando trees garias no campo delta Os 
feridos furam em «grande numero, e muitos gra- 
vemente.. Quica-ésntee alguns Suldados do 13, 
resultando da briga um morto e alguns feri- 
dos, Outra entre vos: presos da casá forte (pri- 
si militar), de que resultaram 2º mortos e 
muitos feridos gravemente, Foi dia tal | | 

Eu outro -Imgar. transcrevemos nina carta 
eséripta de Veiga do Lila, pelo 'snr. Julio do 
Carvalho! de Sousa Telles á «Revolução de Se- 
tembror memeiona- estes tristes aconteci- 
mentos. 


Galton, único que escapou dó naufragio da es- 
cura franeeza «Aimés, de Fócamp, que leve 
lugar no dia 24 de Janeiro, na costa de S. 
Martinho, no relatório que fez á sua chegada 
do Havre, exprime o seu mais sincero reconhe- 
cimento do snr. Fosquiro d'Oliveira Louro, de 
Vieira: (districto de Leiria) aos cuidados do qual 
diz dever, o achar-se agora são e salvo. O re- 
Intori vem publicado no «Journal do Havre». 

—— Condemimação. O tribunal do Santo 
Oficio, de Rama,, cundemnou a 12 annos de 
prisão, uma raparriga de 23 annos , chamada 
Catharina Find RAL bhinal “de Cásalviere, e re- 
sidente em Sezze,, que ha annos se fazia passar 
por Santa, anmenceiando revelações, prophecias, 
extasis, visões, e capparições de Christo, e da 
Virgem; chegando» a ganhar tanto nome, 
miráhio um constante coneurso de perigri- 
mos de fodas as esndicções, que hiam vel-a, 
de Roma, e de diferentes pontos d'ltalia. Di- 
zin-se que ella finha v dom de Jêr no futuro 
e nas consciencias; € opara a reverenciava 
como Santa. A semteuça da Santu Oficio, da- 
tada de 6 de Fevereiro — diz — quo pelas pro- 
ves e confissão “da propris Catharina Pinelli, 
perante q teibunal, so esvidensiava que tudo o 
que ella, inculcawa como prodigioso e graça 
particular de Deus, era (alsidade e menira, 
para, enganar os crrednlos.. 

— Não fratesrmizam. Apezar da recen- 
te amnistia gecal cconcedida pelo Linperador da 
Austria, no reino Idombardo-veneziano, os velhos 
rancores entre os italianos e austríacos, conti- 
nuam s transparéccer em (fipiatidos confictos. 
Em Mantua deu-sesuflimamente uu facto destes. 

Um Durguez par nume Bianchi, [oi provo- 
cade por um lenemte anstrisco, que acabou por 
latigar 4 luva. O diiréctor da policia sabendo do 
desafio, tinindow elhamar Bianchi e lhe prohi- 
biw o bater-se, ameaçando-o com as leis seve- 
ras sobre os duelos. Bianchi foi logo parlici- 
par ad sem adversmeidea ordem do chefe da po- 
licia. O tenente nãw fez caso da participação, 
e foi pára a local! designado precedentemento 
porá o encontro, e como Bianchi alli não com- 
parecesse, o ofcisil foi de tarde ao esféonde 
elle se achava e 0 insuiltou publicamente. Binn- 
chi retorquiu energticamente, e vendo o official 
puchar da espada, [h'a arrancou das mãos e a 
quebrou. Entáis 4 «allicises ausiriacos que fica- 
ram da parto de fíúra do, café entraram com 
as espadas em punho, q accommelteram Bian- 
chi, que com extmmordinaria coragem se defen- 
deu, com fudo v que tinha à mão. 

Uma patrulha que passava interveio o pren- 
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patrulha ati se, indo diffiova à 
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culiladas, sendo mesm ro pescoço, que se julga- 
va mortal, - 

A noticia deste acontecimento Iançou a cons- 
ternação ma culade,. e nos dias seguintes nin- 
ido egito A municipálidade de Man- 
encorporsdn a Milão pedir uma audien- 
Unperador pres» informando acontecido. 
— [Um duelo. Foi morto em um duelo 
istolla, em Génmva, O corvniel hungaro, emi- 
& fi a ar Es mais jovens, e mais 
istinctos officiaes da revolu - 
nha 98 annogiNbnsbroio) Pnsisappetro: 

ns ma! Russia. Em Sam Pelvrs- 
bem tem-se elfechundo, cufyrmas policines de 
grande importancia, que são acolhidas com sa- 
tisfação. Adoptarau se pci dido, para a 
luupesa du interior das cosas, a respeitados 
mendigos. Os pobres são obrigados a mandar 
os seus filhos 4 esecóls e dedo. e igual obri- 
Kação for imposta acis! mestrks exam pespeito aos 
seus aprendizes: proohibiu-se casregar excess;- 
vamento as bestas; e hia publicar-se um regu- 
lamento para fixar 48 horas de trabalho para 
as meninas é rapazes nas fabricas e oflicinas. 
Parece "que este ponto se fará o ukase 
exensivo “ todo o imperio. 

INT ET TIÇO! : 

UAM Pd 


[em guiza de punhal! que mata como uma faca 


vrsh ) , | tre os soldados do 13, corpo bastante subordi- 
Agradecimento. O marinheiro Joseph | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


INTERIOR. 


VEIGA DE LILLA 15 de Fevereiro. — (Da 
Revolução de Setembro.) Acabam de ter logar 
no concellho de, Chaves, scenas de carnificina 
que horrorisam | Amigos meus daquella villa me 
partecipam o seguinte : 

No dia 6 do corrente, por uma questão 
de pastios, houve uma bem ferida batalha a 
pau, pedra, foice roçcadoura, e espingarda, en- 
tre-os habitantes da povoação de Segirei, e os 
d'uma povoação bespanhola, da qual resultou 
ficarem tres homens mortos, no campo da pe- 
leja, e grande numero de feridos, sendo-o 
muitos mortalmente!!! 

No mesmo dia, houve uma briga entre al- 
guns soldados de infanteria n.º 13 da qual tam- 
bem resultou ficar um estripado e morto, e al- 
guns feridos! 

Mas não pára aqui o caso: — o contagio 
da desordem. comunicou-se aos presos da casa 
forte (prisão militar) aonde houve tanta bordoa- | 
da, tanta facada, que apesar de acudir de prom- 
pto a guarda, já não poude evitar duas mor- 
tes, e muitos ferimentos graves! sendo para 
notar que alguns daquelles ferimentos e mortes 
foram feitos com uma faca de bixo, preparada 


de aço, e que me parece não estão probibidas | 
pelas leis do reino. 
Não sábemos os motivos da desordem en- 


nado, e aonde conhecemos ofliciaes muito man- 
tedores da disciplina; e que neste suecesso, a 
censura não deve cair senão sobre os que to- 
maram parte na briga. 

Não acontece porém assim quanto aos ou- | 
tros dois casos: pois que a desordem dentro | 
d'uma prisão aonde se empregam tantas armas | 
mortiferas, prova de sobejo que à policia dessa 
prisão era pessima! Esta catastrophe da prisão, 
é tambem um fatal argumento contra as nos- 
sas leis penses, ou contra a sua execução. 

Nas nações bem governadas a pena segue 
de prompto ao delicto. Acontece outro tanto en- 
tre nós! vejamos. 

O que nos dizem principal actor dessa tra- 
gedia da casa forte de Chaves, reunido com ou- 
tro irmão que com elle existe na mesma pri- 
são mataram em 1848 ou 1849, um moço rico 
e valente, á falsa fé, por ordem (segundo é fama) 
do regedor da sua parochia! Um tio do assas-| 
sinado perseguiu os assassinos, que tiveram 
grandes protecções, e á força de gastar dinhei- 
ro conseguiu que elles fossem presos, e pro- 
cessados) mas foi-lhe mistér gastar uma boa 
fortuna para conseguir que a lei deste paiz se 
cumprisse em desaggravo de seu sobrinho tão 
vilmente assassinado! 

Os assasinos eram. pobres; não obstante 
isso, tambem por sua parte se espalhou oiro 
a mãos cheias! e o oiro conseguin abrirem- 
lhes as portas da cadeia de Chaves; para onde 
foram reconduzidos por um acaso, ou por um 
decreto da Providencia. 

Mas quem espalhou tanto oiro em favor 
dos réus? Foi um misterio que as justiças lo- 
caes não penetraram, ou não quizeram pene- 
trar. 


O regedor era rico é ficoa pobre! mas ao | 
menos não ficou culpado! mem sequer ficou 
indiciado, não obstante ser fulminado pela opi- 
nião publica, e o proprio moribundo lhe cha- 
mar O seu assassino! 

Eis como desgraçadamente correm as coi- 
sas no nosso paiz! Um criminoso rico poucas 
vezes chega a ser declarado réu, e se chega a 
ser réu, é absolvido! 

A marcha do processo destes homens foi 
uma longa serie de torpezas; o de crimes! mas 
tudo ficou impune, tudo se disfarçou! A final 
os dois assassinos foram sentenciados a pena 
ultima, e depois foi-lhes commutada a pena de 
morte pelo poder moderador. 

E'certo, porem, que o assassinato foi com- 
meltido ha «mais de oito annos; e que os assas- 
sinos . por culpa das nossas leis, ou dos nos- 
sos homens, ainda hoje estão em Chaves pra- 
ticando novos assassinatos. E se a lei punisse 
prompta, e os homens a quem cumpré execu- 
ta-la fossem pontnaes, este réus de ha muito 
estariam cumprindo a sua sentença, e não seriam 
auetores ou co-réus da carnificina da casa forte 
de Chaves. 

Em quanto é desordem de Segirei, asse- 
garam-me que de ha muito havia ameaças e 
preludios para o combate; se assim é, a aucto- 
ridade administrativa, devia ter tomado provi- 
dencias a Lempo para evitar o mal. se as podia 
tomar e'não as tonmu, é ella a responsavel pe- 
lo sangue que alli se derramou: a indiferença, 
a molesa e o smnnambulisoo são tão grande 
peecado ma anetaridade administrativa, coino a 
corrupção e venalidalo na auetoridade judicial. 

Lamentamos tantas desgraças a que o des- 
maselu, à imprevidencia e a imoralidade de- 
ram incentivo. 

Julio do"Carvalhul Sousa Telles, 


—— —— 


EXTERIOR. 


— Lord Palmers- 


tor declarou que as negociações cuiu a Persia 
não tiveram ada exito completo; mas que 
breve se espera uma sulução definitiva.» 


t de laranjas. 


A “«Correspondencia prussisns» desmente 
o  bonlo de que o governo retirava, O orça-nen- 
to, Diz este jornal que o ministerio está una- 
nimemente conforme emo sustentar. 

No exercito francez fazem-se grandes re- 
ducções. ! 

O Conselho d'Estado quer que o: efleetivo 
em tempo de paz seja de, 370:000 homens, 
Parece que o imperador consentiu em diminuir 
na guarda imperial 8000 homens. 

A organisação do Campo de Chalons, pa- 
ra o qual estavam já comprados os lerrenos, 
addiou-se por motivos de economia. 

O governo inglez propoz a extincção do 
imposto de 9 dinheiros addiccionaes por libra, 
que foi addicionado so income tar, durantea 
guerra. Esta reducção monta a 9:000:000 de li- 
bras. 

Dá-se. como seguro que a questão napoli- 
tana entrou em uma faze completamente nova, 
e que em breve as relações diplomaticas se res- 
tabelecerão entre o governo de Napoles eas po- 
tencias oceidentaes 

O princepe Petróla, embaixador de Napoles 
em Vienna , recebeu ultimamente instrucções 
do seu governo relativas, a este assumplo, em 
consequencia do que conferençiou com o barão 
de Werner, encarregado interinamente do mi- 
nisterio dos estrangeiros, na aozencia do conde 
Buol, o qual expediu logo despachos para Mi-| 
lão, dando conta das comunicações que lhe, 
foram feitas 

Carece de fnndamento a noticia dada, por 
alguns jornaes de que o gabinete de Vienna 
dirigira ao piemontez, uma nota energica, so- 
bre a actitude hostil da imprensa sárda. A este 
respeito não houve mais que uma conversação 
entre 0 conde Buol e o conde Paar, ministro de | 
Austria em Turin, quando foi a Milão, por oc- 
casião da chegada do imperador a esta cidade. 

Para a queslão de Newchatel não se no- 
mearão plenipotenciarios especiaes. As poten- 
cias interessadas serão representadas pelos seus 
embaixadores acreditados em Pariz. Não ha- 
verá arranjo presio nem convenio separado, 
para base da conferencia, a qual tomará coma 
ponto de partida o protocollo de Londres. 

O marechal de Campo hespanhol D. Pe- 
lipe Ruiz e Ruiz, foi reposto no emprego, honras é 
condecorações, de que foi exsuthorado em 29] 
de Julho nltimo. 

Falleceu em Madrid o ex-ministro da Gra- 
ça e Justiça, D. Frederico Vabey. 


——— —mesarsuamem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 


DespacHOS POR SAHIDA- 

LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 1880 
marcos de prata em moeda nacional , 492 mi- 
lireiros de laranja, 3850 nrrateis de sollai, 30 
arrobas de presuntos, 60 bois, 5 almunes de 
nzeite, 465 pipas, 1 almude e 10 cauadas de 
vinho 

IDEM. — Vapor inglez Royal Victoria, 100 
milheiros de laranja, 720 arrobas de cebo, 54 
marcus de prata em moeda nacional, 250 bois, 
4050 arrateis de sarro de vinho, 500 arrobas 


RIO DE JANEIRO, — Barca portugueza Ro- 
cha, 5 milheiros de sal, 3 arrobas de chifre 
em obra, 40 arrobas de pallitos, 50 arrobas de 
rolhas, 313 arrateis de cotins, 388 alqueires de 
feijão, 350 taboas de pinho, 132 arrobas de 
ferragens, 350 arrobas de fiu de vella, 50 quin- 
taes de chumbo de munição, 90 arrobas de 
vime em obra, 26 arrobas d'archotes, 980 cha- 
peos grossos de lã, 7 arrobas de palheta falsa, 
80 arrobns te castanhas pilladas, 3200 arrateis 
de cordovão, 185 arrateis de retroz; 96 arrateis 
de lá em obra, 230 arrateis de doce, 120 al- 
mudes d'azeite, 40 arrobas d'azeitonas, 8 ditas 
de salpicões, 7 ditas de presantos, 20 ditas de 
pomada de cebo , 12 almudes de vinagre, 26 
alqueires de painco, 32 pipas, 14 almades é 
7 canadas de vinho, 


——>— —T—em 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVE 
REINO. 


LISBOA 23 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


HAVRE DE GRACE. — Es. fr. Chevretto , tri- 
go e farinha. b 

CARLT TUWN E FALMOUTH. — Esc. din. Ca- 
therine , carvão, 

NEW-CASTLE. — Bare. Venus, carvão. 

PARA". — Bar, Flor de Vez, arroz, 

ILHA DE S. MIGUBL. — Paf. Moreia , cerenes. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Cah. Oliveira Feliz, 
sum. 

SWANSEA. — Palh. ing. Empress, carvão. 

NEW-CASTLE. — Pat suec Jusephina, carvão. 

ANTUBRPIA. — Galev, boi, Pibter Bentam, tri- 
go e fuminha. 

ST. JHONS. — Pat. ing. Mathilda , bacalhau. 

PERNAMBUCO E MADEIRA. — Bar. Maria Jo- 
sé .- assucar, mel e madeira. 

FIGUEIRA. — Palh. S. Joaquim 1.º, madeira, 
vinho, feijão, papel. 


SOS PORTOS DO 


ARARO: te» Perola - doVouga,, madeira , 

feijão. 

SHÍELDS: E CORCK. = Bresc; Flor dAngias, 
carvão. É > 

HARE DÊ GRACE; -= Be. Anlonia, farinhas, 
trigo, e mais generos E 

KERKCALDY. — Ese. ing. Ellead |, trigo. 

VIANNA, — Palh, Fé, madeira e milho. 

SAHIDAS. 
Charrua franceza Egerio. 

V. R. DE S. ANTONIO: — H. Oliveira Brilhans 
te, trigo. do 

FARO. — Palh. S. João Evangelista, -fizendas 
e encommendas, 

PERNANBUCO; — Br, Lais 3.º, 
e cebola. 

MOGADOR. — Pat. Abrigada, vazilhamid 1 

FARO. — Cah. Nova União, trigo, farinha e va- 
zilbame. 

BAHIA. — Br. Luzitano, vinho e mais generos. 

ILHA TERCEIRA. — Esc. ing. Prosperous, las- 
tro. 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Treaty. liga. 


o em 


vinho, vinagre 


PORTO 26 DE FEVEREIRO. ati 


ENTRADAS, 


BURIN, 18 dias: — Ese. ing. Gom, e Leigh, 
bacalhau, a C. H. Noble & Murat” 

TERRA NOVA, 17 dias. — Esc, ing, Christo- 
her, c. Goldowortby, bacalhau, a C. H. No= 
le & Murat. 

NEW-CASTLE | 22 dias. — Br. ing. Mesd, e. 
Clinton, carvão, à órdem. 

SUNDERLAND, 30 dias. — Br. ing. Old Rapp, 
c. Dixon, carvão e garrafas, á ordem, 
IDEM, 27 dias. —Br. ing Lydia Jane, e. Cham- 

beis, carvão e garrafas, á ordeni. 

RIGA, 99 dias. — Br. suec. Avance, e. 
gnen, adoella, a Souzas & Campos. 

VILLA DO CONDE, 2 dias. —bonch, hesp, 8. 
fonio, 6. Incolle, centeio, a Cazaes & Fi- 
hos. 

SETUBAL, 15 dias. — RB. Conceição Estrella, 
e. Barros, sardinha. 

PERNAMBUCO (por Vigo), 58 dias. — Barc. Flor 
da Maia, c. Canatio, sssucat e mel, a Ma- 
noel Pereira Penna. - 


SANIDAS. 
SETUBAL. — H. Flor do Mar, e. Ganito, en- 
commendas. 
CARDIFF. — Br. ing. Vigilant, €..2; Isstro. 
NEW-CASTLE. — Be. ing Athens, e..., lastro, 
IDEM 27. 
N'S 12 UORÁS DA MAXIIÃ. 
Nada se avista fora da berra. 
Vento: L. (fresco) ie o mar bom, 


ANUNCIOS. 


Lin- 


» 


Empresa das obras do Gaz. 
A rua dos Inglezes n.º 4, ha pára ven- 
der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado, 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros 'com a 
competente ferragem pura iluminação a 
azeile. (282) 
“2 ONTINUA, sortido o. armazem 
Eis de fato feito na rua do Fer- 
ty reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita par maquina. 
(86) 
RDEU-SE na manhã do dia 21 deste 
mez desde a Praça de Santa There- 
za, até o Corvo estrada de Ovar, (julga 
ter-se perdido no entulhoao pé da Re- 
lação), um masso de papeis constando 
de uma escritura e alguns recibos, ecar- 
tas, e umas amostras de renda de línio, 
tudo pertencente ao abaixo assignado, 
quem o tiver achado pôde lexal-gá Praça dg 
Santa, Thereza n.º 54 8 55eque será gras 
tificado na dita casa por Jerongmo Thor 
maz Pessoa, [28% 
OÃO Correia dos Reis., agradeça a lo- 
das as pessoas, que. Liveram, a bonda- 
de de assislir ao Fá : sepultura, 
do seu filho menor, no dia 20 do córre 
te, na igreja da Santissima Trindade, o! 
pelo. que se confessa: summamente perho- 
rado. “ 1289) 
Caros de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n.º 14, casa 
de 4. D. alves Pimenta." 
[ 


k 


O COMMERCI 


O: DO PORTO. 


Na rua Nova dos Ingiezés 
n:º52 ,ha-para-vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,»: 
recentemente chegado, car-. 
vão de pedra de New-Castle; 
de mui superior. qualidade, | 
próprio para fogões de sala. 
"Tambem" ha para vender 
garrafas pretas de quartilho: 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelós principaes engar-| 
ráfádores; de Londres. , (255) 


Mei do: Naseimento-da Silva Braga, | 


penetrado do. maior reconhecimento e | 
gratidão, agradece por este meio, por 
lhe não ser possivel fazel-o pessoalmente | 
como desejava, a todos-os-illustres Cava 
lheiros que-se' dignaram honrar com asua | 
assistência responso de sepultura de seu | 
bom pai, o snr. Custódio José da. Silva 
Braga, na capella da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, no dia 13 do cor- 
rente. “1 (286] 
LO querosene (rei GENE 
Edo ES | 
J. S. MATTOS, rua do Breyner n.º 7, 
É E C., tem para vender 75 cascos azei- | 
tados;-a' melhor qualidadeyide 21 a! 24 
almudes,'à maior parte novos de primei- 


ro, azeite, e Lodos rebatidos + mostram-se 
à toda a hora do dia. [288] 


O dia 4.º de Marco: do proximo mez no 
N Juizo ordinario do Julgado, das Pare- 
des, se tem à proceder à arrematação | 
d'uma grande bouça ou monte, e bem as, 
sim mais suas pertenças, e uma «Jeira de 
terra lavradia com, oliveiras), - sitas no! 
lugar de Penhas Altas, freguezia de: Lór- | 


dello, do dito Julgado, pela execução que | 
promove Antonio José Malheiro, negociante | 
desta cidade, contra Felisberto A'Oliveira, | 
cuja arrematação se; promove por virtude | 
da execução, que corre no Juizo da 2.º vara, 


desta C nmarca, ão Vaz; pela qual 
se passou grdem” para aquella arremata- 
cão. df 

Porto/36 de Fevereiro de 1857. 


Bra). 


es ENDEMSE 5 moradas de ca-+ 
sós sas com quintal'que rendem 
- “annualmente 29 moedas. Sitas 


na “ua de Traz da Sé nº de 13 a 18. 
Tracta- -se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria, Vaqueira, na, Cancella Velha n.º 8. 


[2 


ERDERAM-SE uns documentos vindos de 

Chaves, pára ihirem para o, Rio de Ja- 
neiro,'e já reconhecidos pelo Consul Bra- 
zileiro: -quem os achasse, queira fazer 
métct entregal-os na rua dos Pellames n.º 
40, e receberá ' epa Bru 


KS- O dia 28.do corrente, ipelas 
11 horas da manhã, baverá 
leilão de seis caixas: com chá, avariado de 
agua! do' mar, por contarde quem perten- 
bom, nã casada Juntina; logar do costu-! 
ob 1 perojo| 


qt EM, pis uma manta de senhora na 
noute, AppsebhAdo 21 do corrente à 
sahida do, Theatro de S.João, dirija-se ao 


escriplorio deste Jornal. .. 


LLUGA-SE uma casa de um andar com 

um' armazem contiguo é agua; na'ria 
do Bomjaárdim n.º 591, » com' servidão pe- 
Ja Viglla da Neta, onde esteve uma fábri- 
ca de cerveja e de deslillação de aguar- 
dente”, que serve pára o mésmo effeito, 
ou ana NaRA outro qualquer” fabrico.” (241) 4 


Ms; WITARGARIDA da. Cosa adeleira, Traves- 


sa de, Malmerendas, rua do Fernandes 
Thomaz; n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas:de leite. [2 12), 


Ns das Congostas, n.º 153, haspara 

vendet pr de côres para for- 
ro:dé'ca é cadeiras; & garrafas 
de quartilho e e, meio, por, preços commo- 
dos. [205] 


| fazer manteiga ça melhor invetição, e 


| baratas de bom gosto. 


USTODIO Jasé - Goncalves Parada , de 

Villa Nova de Gaiaytem para” alugar 
no sitio da Fervenca, da mesma' Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas,'e na Pedra Salgada, quinta deBaixo, 
o“armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857';“e no Can- 
dal uma: boa casa com quintal. [268] 


Cerveja de Baviera. 
ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 12. 
(84) 


Hotel do Commercio, 
RUA DOS INGLEZES N.º 75. 


LGUEM mal intencionado, tem dito a 

pessoas que procuram estas casa, que 
| ella já não existe como hospedaria, bem 
comoque não alluga quartos; emfim mil 
mentiras. Oseu Director, em abono da 
verdade, hetiia que ha 8 annos que ahi 
se acha, e que continua com o mesmo 
estabelecimento... Os preços, dos quartos 
| são de 720 rs. até 1000 rs. por dia, in- 
|clusive a mesa. 

Previne-se o publico que se acha aber- 
to o Hotel da Bôa Vista em S. João da 


Foz, em frente do Castello, e que se re-| 


cebem encommendas sendo feitas com al- 
guma entecapaçãos (243) 


| CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA, 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 | 


Hibberts London | Porter. « 38360 
incluindo:a «garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


UILHERME WILBY, rua) das Congostas n.º 

18, Oferece; á: venda pipas e barris de quar- 
to “avinhados, arcos: de ferro para pipa, -sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de-21 almudes, uma maquina de. patenta para 
um bom 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 
proprios para escadas e corredores, muito 
Os proprietarios de 
vinhos que quizerem vender podem - dirigir- 
se ao snr. Wilby, que fará tudo ao seu alcan- 
se para os bem servir; Gos'snrs que tiverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 
pla attenção e um cambio regular para os que 
se servirem de: sua agencia. 


1) teiros n.º 52, leem para vender 
aduella, para barriz,, breu louro, 
agoardente 'd'Ameérica, mastros e vergas 
pára navios, [07 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos-de: pipa avinhados: e agoa razem 
latas. [167] 


A rua Nova: dos Inglezesn.º 52, ha 
" para vender, oleo de figado de baca- 
lhau, e de ricino putificado” em meias e 
quartos de. garrafa. Bu 


Hotel Lusitania em Londres. 
SOMERSET STREET, PORTAM SQUARE. 


UITO decente; e com commodidades, 

inclusivê para familias. 

Seu proprietario, portuguez, falla tam- 
bem inglez, italiano, francez, e hespanhol; 
e sempre prompto, se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrar-lhes o que aliha 
d'importante. 

Precisa-se para aquelle Hotel de uma 
cosinheira: portugueza (com' boas abona- 
cões) a quem se pagará passagens ; e Z 
12 por anno; e alem disso perceberá a 
quota das gralificações dos hospedes as 
quaes são recolhidas a úma caixa e devi- 
didas em egualdade. por “os “criados: da 
casa. 

“A quem'convier, 
Marco, em Villa Nova de Gaya. 


falle na Quinta do 
[260] 


Na rua-Nova dos Inglezes 

* 52, ha para vender, por 
Dre commodos., garrafas 
pretas de 1º e-meio quarti- 
lho, e arcos" de: ferro para 


pipas de supérior qa 
[91] 


SBORN & €.º na rua dos Fogue-. 


'NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM-LONDRES 1836. 


“cariraL 5:000 contos. 


GENCIA no. Porto rua,do Calyario n,º 
38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo é Fde 
vida. ] 


UNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor «VESUVIO,» ca- 
pilão Antonio José Rama- 
lho sabe para Lisboa, se- 
gunda feira 2 do corren- 
te ás 4 horas da tarde. 
E Para carga e passagei- 
ros, tracla-se no escriptorio d'Administração , 
[rua Nova de S. João n.º 78. 
1, Porto 26 de Fevereiro de 1857. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez aCIN- 
DLTRA,» sahirá no dia 
8 de Março. Agente, 
Alexandre Miller &€.º, 
rua dos Inglezes nô 


290) 


[280] 


Para Londres. 


Sabirá aproximadamente 
no dia 8 de Março, o 
vapor inglez BACCIHAN- 
TE, capitão 3. C. Young 
husband. Para carga 
e passageiros tracta-se com os consignatarios 
D. Math.º Fenerheerd Junior & C.º, Bellomon- 
te; n.º 443. (276) 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA sahirá 
no dia 6 Março. Alexandre 
Miller & C%, Agente, rua 
dos Inglezes n.º 24. 

[254] 


Para Glasgow. 


€ vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL sahirá no dia 10 
de Março, Quem quizer car- 
“gar ou ir de passagem di- 
rija-se aus Agentes A. Miller 


(255) 


& Cº rua dos Inglezes n.º 24. 


Para Gothemburgo, Elseneur 
Copenhagen & Stockolmo. 


Sahirá no dia 15 de Março o brigue 
sueco JOHNNY, capitão F. Ebert, 
- Consignalarios Eduardo Kebe & Cê 


Taipas n.º 6. 

N. B. O frete para todos os Portos he 
uma libra sterlina 15 p. c. por cada pipa de 
vinho. (74) 


aa o Rio de Janeiro. 


A GaLera NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente, José Gonçalves de Souza, 
vel. | Para carga e passageiros, tracla-se com Jnão 
| Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 


157. (154) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 12 do proximo mez 
de Março a galera AURORA. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem 
dinja-se a Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. (287) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com mnitn brevidade, a 
barca FLOR PA MAIA, capilão José 
d'Azevedo' Canariu, para carga e 


passageiros Iracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var salyr com brevidade” a barca 
VICTORIA ,' capitão Pires, recebe 
cargo leva passageiros, à pagar 
nesto ou n'aquelle porto, a estes bons 
commodos , e traclamento, n=se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º [1:675] 


Para o Rib de Janeiro. 
Nelpira barca TAMEGA, Cay ão Not- 


Eb: para carga e passageiros, lra- 


ta-se com Tosê Bernardo da Silva Ned em 
Cimá do Muro n.º 245. 140) 


A samr com, brevidade, “a muito 


deve sahir com a brevidade possi-, 


Para: elos e eMontreal, 


O brigue inglez OLD RAPP, capitão 
b Carlos Dixon ,- de 257 tuneladas, 
classificado «no. Lloyds. — Para carga 
com Carlos Coverley, rua Nova dos 
na n.º 52, (271) 


ParaS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 

A escuna banavesiana ANGELA, ca- 

» pitão HJ, Schuten. Consignatarios 

Eduard Kebe & C.º Taipas n.º.6. 

(248) 


“Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


O patacho THOMAS, 
Andressen. 


caixa J. H, 
(85) 


Para o Rio de Janeiro. 


EE A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá com toda a brevidade : para 
tem excellentes commodos , 


carga o passageiros para os quaes 
tracla-se com viu- 

va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5. 
“(279 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade possivel a 
E barca portugueza JOYEN ERMELIN- 

DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no ltio de Janeiro, pasa o que 
tem excellentes commolos, e belixes para os, 
passageiros de prda, assim como O melhor lra-, 
clamanto possivel; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao, caixa 
da mesma Manoel Martins. Ponles, na praça da 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão e 
bardo. (250) 


“Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade. o 
brigus — TROVADOR -= quem no. 
mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem excelentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos. no Largo do 
Correio n.º 53. (1:657) 


Para a Bahia. 
Sabirá com munta brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
t — nova de primeira viagem forrada o 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer enrregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Canha & 
€.º, Praia de Miragaya n.º3L e 33, ou à An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


Para Riga. 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 
A sahir até 15 de Março a escuna, 


Glama. 


» russiana RIGA & PORTO, capitão 
Krakauschke , Consignatario A. T. 
ú (262) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca MARIA FELIZ, está prompta 
» a sohir; ainda recebe alguma carga 
: e passageiros ;. tracla-se com An- 
Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º. 
: + VENTA 
Para Vianna. 
O inte ORIENTE, a sahir com bre- 
gi vidade ; quem quizer carregar di-. 
o a a a Temão & C* Cima” 
do Muro n.º ecra 
R.T. DES. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. + + 
Sabbado 28 de Fevereiro 
7.º recila do 5.º mez d'assignalura. 
MACBETH, 
Principiará ás 7 horase meia. 
EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 4.º de pMarço. 
 Recita extraordinaria. 
O dramavém 3quadros original do snr- 
Camillo Custello- Branco: 
ESPINHOS E FLORES. 0.004 
Em seguida 6 Thaumalurgo'em 3 actos 
e um iuadro: * à RA GodiO ay 
GABRIEL E LUSREL, m 
* [nus 0 SANTO ANTONIO.) 
PRADA ás 8horas. 


A 


SENTO DT TETE 
- desponsavel, MS. Carqueja Junior. 1 

pe é aa 
PORTO: TYPOGRAPIJA DO COMMÉRCIO. 


